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Delação deve sair até fim do mês
Na próxima semana, ex-chefe do BRB assina termo de confidencialidade. Depois, apresenta pedido de homologação da colaboração 

O 
ex-presidente do Banco de 
Brasília (BRB) Paulo Hen-
rique Costa está em tra-
tativas finais para firmar o 

acordo de delação premiada com a 
Polícia Federal, segundo fontes liga-
das ao caso ouvidas pelo Correio. A 
previsão é de que, na próxima se-
mana, ele assine um termo de con-
fidencialidade com os investigado-
res — período em que fornece as 
informações a que teve acesso, cita 
envolvidos nas fraudes e compar-
tilha provas. Em seguida, a defesa 
apresenta a proposta de delação. 
A previsão é de que até o fim deste 
mês a colaboração premiada seja 
protocolada oficialmente e aceita 
pela corporação.

Na atual fase, PHC está definin-
do com os advogados o material 
que será apresentado. A avaliação 
é de que há um conteúdo robusto, 
especialmente sobre o caminho do 
dinheiro, além da participação de 
autoridades do Distrito Federal no 
esquema criminoso. Ele também 
cita autoridades federais.

A delação do ex-chefe do BRB 
é vista como complementar, pois 
vai ao encontro de provas obtidas 
no curso da Operação Complian-
ce Zero, reforça o setor documen-
tal da apuração e ajuda no desenho 
do organograma do sistema de cor-
rupção generalizada que atingiu o 
Master e o BRB.

De acordo com a legislação que 
rege a delação premiada, o réu co-
laborador deve apontar crimino-
sos com mais relevância que ele 
e chefes do esquema, para, então, 
obter os benefícios válidos pelo 

Ex-presidente do BRB, Paulo Henrique Costa teria atuado para viabilizar as operações entre os dois bancos em troca de propina
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acordo. Além disso, deve apresen-
tar documentos e provas que com-
provem sua versão. 

No começo do mês, a Polícia 
Federal e a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) chegaram a rejei-
tar os termos da delação de Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Master, 
por considerar o material apresen-
tado como “fraco” e que não des-
creveria sequer autoridades sobre 
as quais os investigadores já sabem 

que existe algum nível de envolvi-
mento. Com isso, a avaliação de 
fontes ligadas ao caso é de que ele 
amargaria uma pena pesada, além 
do sequestro de patrimônio, blo-
queio de bens em contas bancárias 
e de recursos no exterior. 

No entanto, a PF e a PGR deci-
diram dar oportunidade a Vorca-
ro, assistido por seus advogados, 
de apresentar um material mais 
consistente. 

PHC é considerado uma peça 
importante, pois foi presidente do 
BRB em um momento em que as 
fraudes e as práticas criminosas 
corroeram o caixa e o patrimônio 
do banco público, deixando um 
prejuízo bilionário. 

A iniciativa da delação partiu 
do ex-chefe do BRB, no mês pas-
sado. Ele trocou de advogados 
para negociar a colaboração. A 
transferência de PHC para o 19º 

Batalhão da PM, conhecido como 
Papudinha, deu praticamente um 
aval ao início das tratativas. No lo-
cal, ele tem acesso facilitado aos 
integrantes da PF que conduzem 
o caso, consegue obter melhor lo-
gística para prestar depoimento e 
deixa o presídio até que sua situa-
ção final seja definida. 

Ontem, em reunião com o mi-
nistro André Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), os 

investigadores pediram mais tem-
po para concluir o inquérito que 
apura o envolvimento entre Mas-
ter e BRB. A equipe apontou que 
surgiram novos fatos, novas linhas 
de investigação e que o prazo pa-
ra entregar o material, no próximo 
dia 18, é insuficiente. 

Mendonça se mostrou dispos-
to a autorizar a prorrogação. Ele 
pediu aos agentes que formalizem 
o pedido. 

O senador Carlos Viana (PSD-
MG) pediu esclarecimentos 
ao diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, 
sobre a substituição do 
delegado responsável por 
investigar as fraudes em 
descontos do INSS. A PF não 
explicou se a troca ocorreu a 
pedido do próprio delegado 
ou se foi por uma definição 
do comando da corporação. O 
delegado Guilherme Silva era 
chefe da Divisão de Repressão 
a Crimes Previdenciários 
da PF e foi o responsável 
por coordenar e conduzir 
as investigações sobre o 
INSS. Foi ele quem, por 
exemplo, pediu a realização 
de investigação contra Fábio 
Luís Lula da Silva, filho mais 
velho do presidente Lula. Essa 
troca motivou uma reunião 
do ministro André Mendonça, 
do STF, com a equipe da 
corporação ontem. 
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3 E 4 QUARTOS
EM ÁGUAS CLARAS
Tomie Ohtake - Av. Flamboyant
ENTREGA JULHO/2027

3 QTOS/4 SUÍTES - 89 a 202 m2
Até 3 vagas de garagem
GARDEN | DUPLEX - 115 A 408 m2
Até 3 vagas de garagem
LAZER COMPLETO

PASSE LIVRE
PARAUMAVIDA
CONFORTÁVEL

ACESSE E SAIBA MAIS

3326.2222 CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL V IS ITE NOSSAS CENTRA IS DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado doMcDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

GUARÁ II
QI 23 Lote 5


